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INTRODUPAO  

A utilizaç&o em escala comercial das radiações  ionizantes,  
a 	feixe de 	lét 	

^

i d i 	 õe 	i i 	 dif gama e e xe e e 	rons, par ^ n uz r reaç s qu m cas em 	e-  
rentes materiais ou provocar a esterilizaçA'o de produtos de uso  
médico,tem crescido rapidamente em todo o mundo, a uma taxa de  
cerca de 15% ao ano (1).Esses processos industriais radio-indu-
zidos para que sejam reprodutiveis necessitam da presença de sis-

temas dosimétricos que apresentem leituras de dose absorvida  
simples e confiáveis. A faixa de dose absorvida dependendo do  
processo industrial pode variar desde 10 Gy, como na induçNo de  
mutações genéticas em plantas,de 20 kGy a 50 kGy empregados na  
cura de tintas e vernizes e na radioesterilizaça'o e até 1 MGy ou  
mais, utilizados na reticulaçlko ou degradaçao de polimeros.  

•Uma instala0ó de fontes intensas de radia0o utilizada para  
prestaçAo de serviços de irradiaç&o, além dos dosimetros denomi-
nados absolutos ou padrões primários,como o calorímetro e a câ-
mara de  ionizaç4o, empregam também filmes poliméricos como d tri-
acetato de celulose (CTA), o polimetacrilato de metila (PMMA),en-
tre outros, como dos1metros de rotina. Mas,quando o volume de ma-

terial irradiado é muito grande,é necessário a utilizaçno de fil-
mes indicadores de dose, que por meio de uma mudança nitida de  
cor, mostram se o material foi irradiado oü ntYo (2).  

O objetivo desse trabalho é a descriç&o da formulaç2o de uma  
tinta de cloreto de polivinila utilizada na preparac&o de filmes  
indicadores de dose que apresentam mudança cont i nua de cor.  

MATERIAIS  E  MÉTODOS  

Quando um 	polimero 	é submetido à irradiaçA'o, de uma  
maneira geral, sofre uma rea0o de reticulaçWo ou de degradaça'o »  
dependendo da conformaçA(o de sua cadeia.  

O cloreto de polivinila (PVC) quando irradiado,sofre pre-
dominantemente uma reaço de degrada0o,com uma consequente  
libera0o de ácido cloridrico.A rea0o pode ser escrita como m(3)  

(-CH_CHCl-)  (-CH =CH-) + HC1 	(I) 

A concentraçto do ácido clorídrico -  liberado durants» a ürra-
diaçao depende da dose absorvida (4).A adiço à resina PVC,de Um  
corante orgAnico sensivel a ácidos, 	leva à forma0o de um filme  
capaz de indicar, por meio de uma mudança nitida de cor, se  ele  
foi ou nao exposto à radia0o.Nesse trabalho estudou-se várias  
combinações de indicadores de pH para a obtengao•de uma filme que  
apresentasse uma mudança da  cor em funç,Wo do aumento da dose .  

A resina •de PVC utilizada nessa pesquisa foi a PVC-SOLVIC v  
série 200 da  Solvay  e dos indicadores d e pH estudados foram  
escolhidos o 47dimetilaminoazobenzol PA  (Merck)  e o 3 v 3^,5 1 5'~te- 
trabromo-m-cresol-sulfonftaleina PA (QM).Entre os vários solventes  
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testados, obteve-se um melhor resultado com uma mistura aquecida 
de metiletilcetona e ciclohexanona PA, numa proporção de 1:1. 

A tinta depois de formulada foi aplicada sobre pap e l 
utilizando-se um extensor, tipo espiral, de 40 um. A evaporação do 
solvente  foi realizada à temperatura ambiente.O filme as s im 
obtido, que pode ser recortado na forma e tamanho desejados.foi 
irradiado no acelerador industrial de elétrons do Ipen,com um a 

 taxa de dose de 5 kGy (5).As doses absorvidas foram determinadas 
utilizando-se filmes de triaceteto de celulose. 

RESULTADOS  E CONCLUSOES 

Entre as 	formulações da 	tinta estudadas 	a que apresentou 	uma  

	

variação de cor bem definida 	em um 	intervalo de dose absorvida 	de 
0 kGy a 40 kGy, 	foi a seguinte: 

resina de cloreto de polivinila ----------------5,00 g 
4-dimetilaminoazobenzol -------------  	 0,12 g 
3,3' * 5,5'-tetrabromo-m-sulfonftaleina' 	0,04 g 
cíclohexanona ----------------------- 	 35,00 ml 
metietilcetona-----------------------' 	 35,00 ml 
trilaurilamina* ---------------------'  	 -4 gotas 

* O 	volume de 	trilaurilamina 	adicionado 	depende da 	dose onde 
se 	quer 	que 	ocorra 	o 	inicio 	da 	variação 	da 	cor.Uma 	concentração 
maior 	de 	trilaurilamina 	faz 	com 	que 	a 	variação 	continua 	de 	cor 
ocorra em doses mais altas. 

A 	tabela 	abaixo mostra 	a 	variação 	continua 	de 	cor 	em 	função 
da dose apresentada por essa formulação: 

DOGE 

kGy 0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0 30,0 40,0 

COR verde verde verde verde amare- amar. laran- verme- 
musgo musgo amar. lo alar. ja lho 

Tabela 1: Variaça0 da cor do filme em função da dose. 

Esses filmes indicadores de dose apresentam uma boa  estabili-
dade de cor ap6s a irradiação,reprodutibilidade e a faixa de dose 
em que ocorre a variação de cor pode ser alterada, modificando-se 
a formulação inicial. 
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